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Computer Associates:
a vanguarda com a gestão de ativos.

rou a Netegrity, produtora de sistemas de identidade

e acesso, e a PestPatrol, forte em soluções antispywa-

re. As duas últimas compras – a Qurb, fabricante de

antispam, e a Tiny Software, especialistas em firewall,

IDS (Intruders Dectection Systems, ou sistemas de

detecção de intrusos) e IPS (Intruders Prevention Sys-

tems, ou sistemas de prevenção de intrusos) fecharam

o ciclo e consolidaram a plataforma de segurança

eTrust.

Leone acrescenta, porém, à linha de produtos, os ser-

viços avançados de consultoria. Garantidos em par-

ceria – outra peça importante na estratégia – com as

auditorias Pricewaterhouse&Coopers e Ernst&Young,

além da Unisys, com soluções verticais, eles englobam,

entre outras coisas, a educação e o treinamento das

equipes, dentro do conceito Quality Assurance.

A ação global da CA, que em 2005 completa 25 anos

de Brasil, também inclui investimento na formação de

capital intelectual – segundo o executivo, grande res-

ponsável pelas muitas conquistas que a empresa vem

colecionando nos últimos tempos. “A imprensa espe-

cializada nos coloca entre as 150 melhores companhi-

as do país para se trabalhar”, orgulha-se.

O resultado da política que combina tecnologia e qua-

lificação profissional em escala global está estampa-

do no balanço. No exercício fiscal de 2005, encerrado

em 31 de março, a empresa faturou, mundialmente,

US$ 3,5 bilhões, crescendo 8% em relação ao  ano an-

terior, quando a receita ficou em US$ 3,2 bilhões. A

nova receita de subscrição diferida para o quarto tri-

mestre de 2005 aumentou 84% na comparação com

igual período do exercício 2004, atingindo US$ 1,54

bilhão, incluindo US$ 50 milhões provenientes das ven-

das de canais indiretos da empresa.
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Marco Leone, presidente.

om a crescente preocupação no que diz respeito à

governança – corporativa e na área de TI –, a lideran-

ça mundial na área de gestão de ativos de TI e a estra-

tégia global que posicionou a marca para responder

ao desafio da segurança lógica de sistemas são alguns

dos atributos que destacaram a Computer Associates

no ano passado, de acordo com o presidente da sub-

sidiária brasileira, Marco Leone.

O que fez a diferença em 2004 foi a capacidade da

empresa de gerar soluções que permitem às corpora-

ções atender aos requisitos de segurança ditados pe-

las auditorias, de acordo com a Lei Sarbanes-Oxley e

Basiléia II, avalia o presidente. “É preciso prover siste-

mas que garantam a integridade da informação, em

defesa dos interesses dos acionistas. E a CA respondeu

ao desafio”, resume Leone.

Em gestão de ativos de TI, a empresa acumulou parti-

cipação no mercado mundial de 27% no ano passa-

do. A informação é do Gartner, que coloca a empresa

também como a primeira em software para gestão

de ambientes corporativos, com 14,5% de participa-

ção. O mercado é um dos que mais cresce no mundo –

foram 11% em 2004.

Já na área de segurança, a estratégia da CA se apoiou

na incorporação de empresas, cujo know-how tecno-

lógico e inteligência de negócio agregassem valor à

plataforma CA. No ano passado, a empresa incorpo-

grande porte

COMPUTER ASSOCIATES

Receita Líquida Proporcional (US$ mil) 315.800,00

Lucro Líquido (US$ mil) NI

Rentabilidade s/vendas (%) 4,62

Giro dos Ativos 1,96

Destaque
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Criada em 1995 para produzir soluções em TI, a baiana

Unitech não pára de crescer. Seu crescimento susten-

ta-se na criação de escritórios nas principais cidades

do Sul e Centro-Sul. Depois de Brasília, Belo Horizon-

te e Rio de Janeiro, chegou a São Paulo em 2005. O

próximo passo é o mercado externo. A movimenta-

ção começou com a obtenção do CMM (Capability

Maturity Model), credenciamento capaz de abrir

portas lá fora.

A empresa é especialista no desenvolvimento de apli-

cações de ERP (Enterprise Resources Planning), CRM

(Customer Relationship Management) e BI (Business

Intelligence), que, geradas em fábrica de software pró-

pria, hoje compõem metade das receitas, que somaram

R$ 69,5 milhões em 2004 e apresentaram crescimento

de 36% em relação ao ano anterior. Mas a maior em-

presa de tecnologia do Nordeste do país também do-

mina a gestão de infra-estrutura (help desk e opera-

ção de datacenter), atividade que responde por 40%

do faturamento, e vem ganhando espaço em consul-

toria com foco em governança e adequação dos recur-

sos de TI às necessidades de negócio, serviços que, por

enquanto, têm peso de 10%, mas prometem crescer em

pelo menos outros dez pontos em 2005.

Apesar da ameaça de desaceleração dos investimen-

tos no setor público, por conta da crise política que

envolveu o governo federal, João Francisco Mendes,

presidente da Unitech Bahia, mantinha a previsão de

faturamento de R$ 90 milhões em 2005 – desse mon-

tante, 30% já estavam contratados no primeiro semes-

tre. O governo é responsável por metade das receitas

da empresa. “Nosso cliente sabe que uma das manei-

ras de garantir a probidade administrativa é investir

em soluções de TI que assegurem o controle e eficiên-

cia dos processos”, tranqüilizava-se Mendes.

A baiana Unitech
conquista o Brasil

Na confortável condição de maior empresa de TI do

Norte/Nordeste, e com presença garantida no ranking

das 200 maiores em operação no Brasil, a Unitech en-

xerga além do próprio umbigo e lidera uma verdadei-

ra cruzada com o objetivo de levar outras empresas

da região ao mesmo sucesso, conta Mendes, que

também é vice-presidente da regional baiana da As-

sespro (Associação das Empresas Brasileiras de Soft-

ware e Serviços de Informática) e membro da Softex

(Associação para Promoção da Excelência do Soft-

ware Brasileiro).

O empresário aproveita a disposição do secretário de

Ciência, Tecnologia e Inovação da Bahia, Rafael Lu-

chesi, que levou o governo estadual a pensar, pela

primeira vez, na importância do software como ala-

vanca da economia do Estado. As idéias são cons-

truir um Condomínio Digital, em Salvador, e utilizar

US$ 16 milhões do BID (Banco Interamericano de De-

senvolvimento) para erguer o APL (Arranjo Produti-

vo Local). A preocupação social da Unitech se justifi-

ca. Hoje, segundo Mendes, a receita da empresa equi-

vale a 60% do total faturado pela indústria de TI no

Estado. A concentração se estende à mão-de-obra. A

Unitech mobiliza mais de 1.200 profissionais, 60%

recrutados em Salvador. A eles Mendes atribui o su-

cesso da empresa, cuja política de incentivo se apóia

na distribuição de lucros.
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João Francisco Mendes, presidente.

médio porte

UNITECH TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO

Receita Líquida Proporcional (US$ mil) 21.108,04

Lucro Líquido (US$ mil) 2.040,00

Rentabilidade s/vendas (%) 9,66

Giro dos Ativos 3,51
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Empresa sempre lucrativa em seus 17 anos de existên-

cia, atuando exclusivamente no nicho de gerencia-

mento de infra-estrutura em ambiente mainframe

IBM, a GFS já aposta há dois anos no caminho da in-

ternacionalização. E está sendo bem sucedida. Atual-

mente, conta com uma filial na Espanha e já está pro-

jetando outra na Alemanha. Em breve, buscará espa-

ços no México e Estados Unidos por meio de represen-

tantes. “Vamos atrás do que queremos”, explica José

Guilherme Figueiroa, presidente da GFS Software.

Desde 2004, a empresa já faturou no exterior, com uma

carteira de 25 clientes, cerca de 2 milhões de euros, va-

lor que no fechamento desta ediçãoP correspondia a

cerca de R$ 5,8 milhões. E as perspectivas de crescimen-

to parecem as melhores possíveis. A especialização re-

sultou no lançamento de um software para controle

de qualidade, certificação de dados e autenticação em

cartuchos magnéticos para mainframe, sem concor-

rentes no mercado. Capaz de mapear automatica-

mente a integridade da mídia onde foi feito o back up

– uma exigência que vem sendo feita pelas auditorias

às instituições bancárias, graças a processos instituí-

dos com o acordo de Basiléia II –, o software foi total-

mente desenvolvido no Brasil pela GFS, ao longo de

dois anos, onde a empresa possui mainframe próprio.

Recentemente, a GFS também lançou, em conjunto

com a EMC Brasil, uma solução capaz de fornecer ao

A expertise da GFS
ganha o mundo

segmento financeiro acesso transparente, veloz e eco-

nômico a dados do mainframe que necessitam ser

armazenados por décadas, seja por motivos legais,

históricos ou de auditoria.

Nestes 17 anos, Figueiroa lembra que a morte dos

mainframes sempre foi anunciada, mas acabou não

se concretizando. Muito ao contrário. A plataforma se

consolida como a ideal para suportar com segurança

uma enorme quantidade de dados e aplicações críti-

cas. Por isso, o executivo identifica como um dos se-

gredos do sucesso da GFS a crença no que se faz, bem

como a capacidade de manter o foco, ter bons produ-

tos e uma empresa sempre enxuta, sustentada por

uma equipe eficiente.

A fórmula rendeu a ampliação do espaço dentro dos

clientes já atendidos. “O número de clientes não cres-

ce, são eles quem crescem em tamanho. E nós os acom-

panhamos”, observa Figueroa. No seu portifólio, cons-

tam desde instituições bancárias como Bradesco, Uni-

banco, CEF, ABN Amro e HSBC até grandes lojas de

varejo, como Casas Bahia e C&A, além da Polícia Fe-

deral, do Exército brasileiro e de companhias de servi-

ços, como a Orbitall.

Embora bem sucedido em suas iniciativas, Figueiroa

acredita que os resultados poderiam ser ainda melho-

res caso o cenário conjuntural e estrutural fosse mais

positivo, com menos burocracia e mais incentivo – es-

pecialmente no que se refere ao financiamento. “O fa-

turamento da GFS é consumido por uma carga tribu-

tária de 38% e ainda é preciso lutar contra táticas co-

merciais predatórias, como a prática de dumping por

concorrentes multinacionais. Conquistamos nosso lu-

gar ao sol com muita seriedade e profissionalismo, mas

ainda existe um certo preconceito contra o software na-

cional, o que não faz o menor sentido”, ele destaca.
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José Guilherme Figueiroa, presidente.

GFS

Receita Líquida Proporcional (US$ mil) 4.184,70

Lucro Líquido (US$ mil) 2.464,00

Rentabilidade s/vendas (%) 58,88

Giro dos Ativos 3,79


